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R E SU M O

Este estudo rea lizado no assentam ento  de re fo rm a agrá ria  Serra D ’água, localizado  no 

m un ic íp io  de R io Formoso, M ata Sul de Pernambuco tra ta  da influência de assen tam en to s 

rurais  e da ag ricultu ra  fam iliar para o desenvo lv im ento  sustentável de um te rritó rio  onde 

p redom ina a  m onocultu ra  açucareira . A pon ta  as estratég ias dos trabalh adores  assen tados para 

o desenvo lv im en to  do assentam ento  e a  m elho ria  da qualidade  de v ida  de suas fam ílias. 

A nalisa  os p rocessos h istó ricos e sociais que deram  origem  aos assen tam en tos ru rais  em  

te rritó rio s tradic ionalm cn tc  v incu lados a m onocu ltu ra  e o latifúndio . Para  co le ta  de dados foi 

u tilizado  um levan tam ento  bibliog ráfico , um questionário  ap licado a um a pessoa de cada  

fam ília  assentada  e v isitas ao  assentam ento  para observação  e partic ipação  em  reuniões. 

Busca-se con tribu ir para re flexão a  cerca  da im portância dos assen tam en tos rurais  e das 

possib ilidades dos m esmos virem  a  ser um in strum ento  eficaz, para a construção  da  c idadan ia  

dos su jeitos  envo lv idos na luta por re fo rm a agrária.

Pa lavras chave: território , assen tam ento , ag ricu ltu ra , desenvo lv im ento , susten tab ilidade.
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IN T R O D U Ç Ã O

Esta m onog ra fia  é resultado do estudo-investigação  que foi realizado  durante  o C urso 

de E specia lização em  Desenvo lvim ento  Rural num a parceria  en tre a  UFCG e a Secre taria  de 

D esenvolv im ento  Territoria l do  M inistério  do D esenvolv im en to  Agrário.

A  m otivação  para rea lizar este estudo  tem  origem  num a longa experiência  pro fissional 

como educadora  popular, atuando  ju n to  ao  M ovim en to  S indical de T rabalhadores(as) Rurais 

do Estado de Pernambuco. As leituras e debates acadêm icos am plia ram  a nossa  v isão a cerca  

dos im pactos e conflitos en tre ag ricu ltu ra  em presaria l e ag ricu ltu ra  fam iliar, enquan to  o 

con ta to  com  os assentam entos estim ulou a  necessidade de re flexão  sobre as po líticas públicas 

que, serão necessárias para ace le ra r o desenvolv im ento  rural sustentável, como  estra tég ia  

e ficaz  para redução  das desigualdades sociais, concen tração  de renda e poder, e com bata  a 

m isé ria  que perm eia  o Território .

Esta pesquisa  pretende  observar e analisa r o papel da A gricu ltu ra  F am iliar que  ex iste  

a tu alm en te  nas áreas de assentam ento  da Reform a A grária, im p lan tadas num  te rritó rio  que 

histo ricam en te  teve  como base  econôm ica  p rincipal a indústria  sucro-alcoo le ira , estru tu rada  

na fo rm a de grandes p ropriedades e da m onocu ltu ra  da  cana  de açúcar. E speramos a judar a 

entender o papel que estes assen tam entos podem  ter enquan to  v ia  a lte rn ativ a  para o 

desenvolvim ento  rural da região, to rnando-o  m ais susten tável quando  com parado  com  aquilo  

que  existe  a tualm ente.

Se conseguirm os fazer isto, certam en te  estarem os con tribu indo  para  qua lificar a 

re flexão e o debate , no qual estão  inseridos agricu lto re s e com ponen tes da C1AT do 

T erritó rio , sobre as po líticas públicas que são necessárias para ace le ra r o desenvo lv im ento  

rural sustentável com o estra tég ia  e ficaz  na redução  das desigualdades  sócias, concen tração  de 

renda  e poder, e no com bate  pobreza  e m isé ria  que perm eia  o Território . Servirá, a inda  para 

aum en tar os conhec im entos c ientíficos sobre a  realidade  p resen te  no A ssen tam en to  Serra da 

Á gua  no M unicípio  de R io Formoso -P E
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C A P IT U L O  I  -  O  C O N T E X T O

1 . 1 - 0  T e r r itó r io  da  M a ta  Su l d e  P e r n am b u c o

O Territó rio  da M ata Sul, ou  m ata  M eridional corno é cham ado por alguns, é fo rm ado  por 

v inte e três m unicípios. São eles: Á gua Preta, Am araji, B arreiros, Belém  de M aria, C abo de 

Santo  A gostinho, C atende, Cortez, C hã  G rande, E scada, G am ele ira , Ipojuca , Jaqueira , 

Joaquim  N abuco , M araial, Palm ares, P rim avera, R ibeirão , R io Formoso, São Bened ito  do Sul, 

São José  da C oroa  G rande, Serinhaém , T am andaré  e X exéu . L im ita-se ao  norte com  os 

M un icíp ios de G loria de Goitá  e C hã de A leg ria  e a região m etropolitana  de Recife, ao  sul 

como Estado de A lagoas, ao  leste com  o oceano  A tlântico  e a região m etropo litana  de Recife, 

ao  oeste com  as regiões do A greste  Central e do A greste  M eridional de Pernam buco . C om o os 

m unic íp ios de C abo de santo  Agostinho  e Ipojuca  têm  áreas  urbanas bastan te  popu losas  e 

d is trito s industriais, eles  vêm  sendo inc lu ídos na Reg ião M etropo litana  do Recife. Porém  

am bos os m unic íp ios têm  um a área rural bem  m aio r que a  urbana, e um a situação  geográ fica  e 

sócio -econôm ica  idên tica  àquela  dos outros m unic íp ios que compõem  T erritó rio  da M ata  Sul. 

Po rtanto , quando nos re ferim os a  estes m unicípios, estarem os nós reportando à  zona  rural dos 

m esmos.

O  te rritó rio  em  estudo abrange um a área  de 5 .205 ,6  km2, o que co rresponde a  5 ,26 %  do 

te rritó rio  pernam bucano. Segundo o censo  populacional do IBGE, em  2004, ele possu ía  uma 

população de 638.171 habitantes, o que  co rresponde a  8 ,70 %  da popu lação  do Estado. 

A presen ta  um a  densidade geográfica  de 122.5 pessoas por km 2. D esse con tingen te  

populacional, a  população  urbana é de 416.900  hab itan tes (65,3% ), enquan to  221.271 

habitantes (34 ,7% ) encon tram -se  nas áreas  rurais.

A  m aio ria  dos m unic ípios que compõem  o te rritó rio  tem  um a população  m eno r que 

50.000 habitantes.

O  Territó rio  tem  um c lim a quente  e úm ido, com  um a estação  chuvosa  que vai de m arço a 

se tem bro aprox im adam en te . Segundo o LAMEPE (L aborató rio  M eteo ro lóg ico  de 

Pernambuco -  www .iten .b r/m eteo ro log ia /lam epe), a m icro rreg ião  da M ata Sul tem  os m aio res 

índices p luviom étricos do Estado de Pernam buco , superando os índices das m icro rreg iões 

v iz inhas. A ssim , por exem plo , em  C atende (m un icíp io  da M ata  Sul, próx im o de R io  

Formoso) chove, em média, 1.630 mm por ano. P redom inam  o la tossolos - isto é, um tipo
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solo  argilo so  popu larm ente  conhecido com o ‘m assapé’ - ex istindo  água subterrânea  a  pouca 

profund idade. V ários m unic ípios que compõem  o te rritó rio  da m ata  Sul são co rtados pelas 

bacias h id rográficas dos R ios Ipojuca, Una e Sirinhaém .

O bservam -se  tam bém  alguns restos da cobertu ra  vegetal o rig inária  -  a  m ata  a tlântica . M as 

o desm atam en to  tem  posto em risco a mata: hoje, segundo o C om itê  Estadual da Reserva  da 

B iosfera  da  M ata A tlân tica  -  C erbm a -  da CPRH  (C ia. P ernam bucana dos recursos H ídricos 

-  w ww .cp rh .pe .gov .b r), restam  apenas 5%  da flo resta  nativa.

A base econôm ica  do Territó rio  é a p rodução  de cana-de-açúcar e seus derivados, entre 

os qua is  o álcoo l. A  cana-de-açúcar é a cu ltu ra  hegem ôn ica  na Zona  da M ata do Estado  de 

Pernambuco . Possui um a grande área  p lantada.

A  cana  de açúcar tem  sido e a inda  é um a a tiv idade  econom icam ente  rentável, m as, em  

contrapartida, tem  gerado um a im ensa pobreza  e exclusão  social. N ão quero  d izer com  isso 

que a  cana  de açúcar, enquanto  lavoura se ja  responsável pela situação. M as a forma, o sistem a 

de produção , sim . A lguns estudos  têm  com provado que a m onocu ltu ra  tem  causado  danos 

am bientais  em  grande proporção, além  de m an ter a m aio ria  de seus trabalhadores  em  situação  

de m iséria. Isto porque, além  remunerar mal, em prega  um grande con tingen te  de pessoas nos 

pe ríodos de corte, desem pregando-os na  en tressafra . D esta  forma, todos os anos a m aio ria  dos 

trabalhadores  fica  alguns m eses desem pregados baixando  a m éd ia  de renda anual.

R icardo A bram ovay  que diz que zona  da m ata  de Pesrnambuco  é um a região onde há 

“uma dramática monotonia social que acompanha a especialização produtiva baseada na 

estagnação tecnológica, na depreciação do trabalho e na permanente obtenção de favores 

fiscais” . (A bram ovay  2002).

As o uso de agrotóx icos, herb icidas, inseticidas e a queim a da cana  que são prá ticas 

an tigas ainda m uito  são responsáveis por parte da poluição  do a r e das reservas de água  da 

região que trazem  pre ju ízos  tan to  para o em pobrecim en to  do so lo  quan to  para a  saúde das 

pessoas que residem  e trabalham  seja  na área  rural, seja na área  urbana.

N os ú ltim os  20 anos, m uitas m udanças têm  acontec ido , tan to  nos âm bito s tecno lóg ico  

e econôm ico, com o no po lítico . A s m udanças refletem  d ire tam ente  na d in âm ica  da 

m onocultu ra  da cana-de-açúcar, seja do pon to  de v ista  da im plem entação  de m áquinas como 

da variedade  de cana-de-açúcar p lantada.

A m onocultu ra  da cana-de-açúcar foi durante  m uito  tem po  p roteg ida  pelas po líticas 

econôm icas dos governos Federal e E stadual. Um dos exem plos bem  vis íve is  é a criação  do 

Institu to  do A çúcar e do Á lcool - IAA, bem  com o o “choque” da  Indústria  A çucare ira  do
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Norte e Nordeste que foi im plantado em  1971 a através do decreto  1.186 de 27 de agosto , e  a 

po lítica  de paridade de preço, en tre as duas regiões (Norte e N ordeste) e a região do Centro  

Sul.

M as esta  po lítica de preços não foi o sufic iente : os sinais da crise continuaram  

presentes. Pensando  em  conquistar m ercados ex ternos e fo rta lecer o cultivo  que estava  

crescendo  na Região Sudeste, e tam bém  para aux ilia r na recuperação  do setor, em  1975 o 

governo  lança o PROALCOOL (P rogram a N acional do Á lcoo l), cujo  obje tivo era  a  produção  

em  larga  escala  do álcool carburan te  a partir da cana  de açúcar. E sse p rogram a m otivou  a 

c riação de várias destilarias  em  Pernambuco . Com  ele houve um  grande  aum en to  da dem anda 

de m atéria -p rim a. E ste  P rogram a teve com o resu ltado, a expansão  sem  preceden te  da cultura  

da cana. Isto e lim inou  quase todas as lavouras de ‘subsis tênc ia ’. D esapareceram  as pequenas 

propriedades, e houve a  expulsão  e p ro le tarização  dos ‘m orado res’ das g randes propriedades 

canav ie iras. Tudo  isso reforçou m ais e m ais a  concen tração  de te rra  e o cará te r m onocu ltor.

O PROALCOOL vigorou até a m etade  da década  de 1980, atenuando-se  a seguir sua 

in fluênc ia  até o ‘d esm on te ’ do Program a, levando a econom ia  canav ie ira  do Estado  a 

m ergu lhar em  profunda estagnação , segu ida de decadência  a  partir de 1989. E sta  crise 

estendeu-se  po r vário s anos, chegando  ao seu auge no ano  de 1997.

A lgum as usinas faliram , outras deixaram  moer, p rovocando im pactos na econom ia  de 

todos os m unic íp ios do T erritó rio . Dos quase  250 .000  assa la riados e assa lariadas da cana  de 

açúcar na época  da safra, restaram  100.000, segundo  a Federação  dos T rabalhadores na 

A gricu ltu ra  do Estado de Pernambuco -  FETAPE.

Essa quan tidade  de desem pregados e desem pregadas levou a catego ria  à  um  tensão  

social perm anen te. A  situação e ra  de fom e e, p rinc ipalm ente  da  fa lta  de perspec tivas, “ um a 

coisa  é pe rder o em prego  e arran jar outro , a  ou tra  co isa  é perder o em prego e saber que não 

tem  m ais onde traba lh ar”, con fo rm e d isse um  traba lh ador en trev istado  fa lando  daquela  época.

1.2  -  A s  p r im e ir a s  te n ta t iv a s  d e  im p la n ta r  o u tr a  fo rm a  d e  a g r ic u ltu r a

Em Pernambuco desde  sécu lo  XV I até o final dos anos c inqüen ta  não se pensou  em  

outra  lavoura, e m uito  m enos em  outra fo rm a de se re lacionar com  o m eio  am bien te  e com  as 

pessoas. Foi som ente em  1960 que su rgiu  um  debate  sobre a d ivers ificação  de cu ltu ra  no 

territó rio . É nessa  época  que  surge a  ten ta tiva  de im plan tar um  projeto  de co lon ização  e 

re form a agrária, que  levou a desapropriar, através  do decreto  no. 532 de 29 de setem bro  1960,
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5.000 hectares. D estes, 1.600 hectares foram  para  a  im plan tação  do D istrito  Industrial e para a 

expansão  residencial da cidade do C abo de Santo A gostinho, enquanto  que cerca  de 3 .400 

hectares foram  usados para o parcelam ento  e venda aos  ag ricu lto res. (A ndrade  &  Lins, 1984)

Uns anos m ais tarde, num a época  de crise e tensão social do seto r açucareiro , foi 

sugerido, como so lução  para o seto r sa ir da crise, a  d iversificação de cu ltu ra  -  ou seja  o fim 

da m onocu ltu ra . N esta  segunda tentativa, o governo  criou o PROTERRA  -P ro g ram a  de 

Red istribuição  de T erra  e de Estim ulo a  A gropecuária  do N orte  e N ordeste, a través  do decreto  

no. 69.454 de 01 de novembro  de 1971, cujo  principal obje tivo e ra  o de susta r o cresc im ento  

da  tensão  social na zona  açucareira  (Andrade , 1988:658). N aquele  m om ento  hav ia  uma 

ascendência  de grupos que pensaram  num a um a po lítica dc “ R eform a A grária  parcial 

consen tida” . N ela, as terras ao  serem  adqu iridas para assen tam en tos ru ra is  eram  indicadas 

pelos  proprietá rios. Em geral, as U sinas tam bém  indicavam  os produtores a serem  assentados, 

na  m aio r parte adm in istradores, feitores, cabos barraqueiros, m oradores, e pequenos 

fornecedores  da U sina/Engenho onde se localizava  o assen tam ento . E ssas T erras  quase 

sempre estavam  ociosas, e se localizavam  em  área  acidentadas  e de d ifícil acesso (M ELO , 

1975, p. 266).

A C ooperativa  TIRIR1 tam bém  tentou d ivers ificar as cu ltu ra s e para  este fim comprou  

terras em  vário s engenhos que foram  d iv id idas em  parcelas que tinham  en tre  7 e 10 hectares. 

O s benefic iá rios  foram , na  m aioria, trabalh adores  assalariados. A  idéia  e ra  que as terras 

deviam  ser explo radas 60%  com  cana  de açúcar, e 40%  com  outras lavouras e a  pecuária. M as 

esta  ten ta tiva  não vingou.

1 .3  A s  d e s a p r o p r ia ç õ e s  r e c en te s  e  a in f lu ên c ia  d o s  M o v im en to s  S o c ia is  n o  T e r r itó r io .

V imos an terio rm ente  que o final dos anos 90 foi de um a crise p rovavelm en te  sem  

p receden tes no seto r canavie iro  pernam bucano . O  M ovim ento  S indical de T rabalhadores(as) 

Rurais (STRs, FETAPE e CONTAG ) tom ou a  in iciativa, con jun tam en te  com  outros 

m ov im entos e ONG s, tiveram  um papel decisivo  no apoio  e coordenação  das ocupações. 

T am bém  exerceram  pressão sobre os ó rgãos púb licos para  que  acontecessem  os processo  de 

desap rop riação  e assentam en to . Em 1998 foram  desap rop riados 10.682,53 hectares e 

assentadas 1.726 fam ílias assentadas pelo  FUNTEPE  (Fundo  de T erra  de Pernambuco).

Hoje, som ando  as áreas  com  em issão  de posse fe ita pelo  FUNTEPE  e 1NCRA, são 

3 .792 fam ílias assen tadas em  38 .456,76  hectares de te rras em  Pernam buco  que  estão  sob o
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dom ínio  das fam ílias,po r desap rop riação ,po r aqu isição de com pra  facilitada com o é o caso  do 

c rédito  fundiário , m as que possib ilita  novas perspectivas de produção,de  renda e de vida.

2 -  A  N O S S A  P E SQ U IS A

2 .1  O s  o b je t iv o s

O ob je tivo do trabalho  consiste  em  ap ro fundar o conhecim ento  sobre os efe ito s que pode ter 

um assentam ento  da R eform a A grá ria  na expansão e fo rtalecim ento  da  A gricu ltu ra  Fam iliar e 

na econom ia  do Territó rio  da M ata Sul de Pernam buco . Q uerem os investigar e a v iab ilidade  

dos assen tam en tos ru ra is  enquan to  estratég ia  na po lítica  de desenvo lv im en to  sustentável.

2 .2  A s  p e r g u n ta s  d e  p e sq u isa

Com  base nestes obje tivos, form ulam os as seguin tes pergun tas pa ra  o rien ta r a nossa  pesqu isa:

a) Em  que m ed ida  o assentam ento  em  área  de m onocu ltu ra  funciona  como estra tég ia  de 

desenvo lv im ento  Rural Sustentável?

b) C om o a  agricu ltu ra  fam iliar em assen tam en to  consegue se a rticu la r e en fren ta r a 

a tiv idade  da m onocultu ra  da cana-de-açúcar?

c) Quais os ins trum entos u tilizados pela  Secre taria  de D esenvo lv im ento  T errito ria l para 

que os assen tam en tos constituam -se  em  espaços de desenvo lv im ento?

2 .3  S o b r e  a  m e to d o lo g ia

Movidos po r essas inquietações, esco lhem os cen trar a  nossa  investigação  no 

assen tam en to  Serra D ’Agua, no m unic íp io  de R io Formoso, por d iversas  razões. A prim eira  

foi po r ele ser um  assen tam en to  sob a  responsab ilid ade  do Institu to  de C o lon ização  e Reform a 

A grária, com  m ais de cinco anos de im issão  de posse. T am bém  pesou ele e sta r tam bém  no 

cen tro  da m onocu ltu ra  da cana-de-açúcar.
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Para  a tender aos ob je tivos propostos, rea lizam os um a pesqu isa que incluiu um levan tam ento  

bib liográfico . Foi dada ên fase  à leitura de tex to s que tratam  as questões da terra, da 

agricu ltu ra , e da territo ria lidade , a  p artir da v isão m arxista.

T am bém  fizemos um a pesqu isa de campo, na qual en trev istam os 35 das fam ílias assen tadas. 

Para  esta s  entrev istas foi u tilizado um rote iro  com posto  de quatro  b locos de perguntas, sendo 

parte aberta  e parte sem i-fechadas.

T am bém  en trev istam os lideranças sind icais e pessoas de órgãos públicos cujas ta refas 

estão  re lacionadas às questões agrárias e ag ríco las. Para essas en trevistas  u tilizam os um a 

ún ica pergun ta, que servia  para in icia r a  conversa  e parti daí o en trev istado  pod ia  falar 

liv rem en te  sobre sua experiênc ia  e concepções.

A lém  disto , fizemos observações  d iretas em  v isitas ao  assen tam ento  (quando se pode 

ver a da form a de produção), partic ipar das reun iões da associação  dos assen tados, e partic ipar 

de m uitas conversas informais.

Em síntese, este estudo  se compõe da leitura e reflexão a  partir de textos c ien tíficos 

v inculados a questão  da estru tu ra  agrá ria  do B rasil, das lu tas dos trabalhadores  da  ag ricu ltu ra  

e dos m odelos de desenvo lv im en to  econôm ico  e social. Buscam os con fron ta r essas leituras 

com  o conhec im ento  em pírico  das fam ílias que vivem  no assen tam en to  Serra D ’A gua sobre 

sua situação econôm ica  e social atual e an terio r ao  assen tam ento , e a  rea lidade  social 

observada  h is to ricam en te  no T erritó rio  da M ata Sul de Pernambuco.

C A P ÍT U L O  3  -  A S S E N T A M E N T O S  R U R A IS  D A  M A T A  SU L : E S T R A T É G IA S  

P A R A  O  D E SE N V O L V IM E N T O  T E R R IT O R IA L

3.1  P e r f il  d o  A s se n tam en to  S e r r a  D ’á g u a

Nos últim os 20 anos são visível as m udanças ocorridas no m undo, no Brasil, no  N ord este  e 

em  Pernambuco p rinc ipalm ente  na  região da zona  da M ata  Sul que compõe um dos 

T erritó rio s  da  Secretaria  de D esenvo lv im ento  Territo ria l - SDT , com ponen te  do M in istério  de 

D esenvolv im ento  Agrário  -  MDA.

N esta  m onog ra fia  vamos tra ta r de fo rm a m ais espec ifica  das m udanças ocorridas no sistem a 

de produção p rinc ipalm ente  nos  m unic íp ios de Á gua Preta, Am araji, B arre iros, C atende,
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Gam eleira , Jaqueira , Palm ares, São José  da  C oroa  G rande e T am andaré  com  o fecham en to  de 

u sinas  de açúcar a  exem plo  da 13 de M aio, a  Central B arreiros  e outras.

A situação  de desemprego  e fa lta  de perspec tiva  levou traba lh adoras e traba lh adores  à 

buscarem  a lternativas  para superar as consequências do desemprego . O  fim  da d itadura  abriu  

espaço pa ra  am plia r e fo rtalecera o rgan ização  da c lasse  trabalh adora  e dos m ovim entos 

sociais, assim  novas form as de lu ta e re sis tênc ia  foram  se conso lidando , a  exem plo  da luta 

pe la  te rra  na busca  da tão  sonhada R eform a A grária

V ário s estudos e pesqu isas j á  foram  rea lizados sobre as m udanças oco rrid as e seus 

im pactos na d inâm ica  p rodu tiva  e socia l da popu lação  que com põe  o te rritó rio  da M ata  Sul de 

Pernambuco. Um das m udanças estudadas é su rgim ento  dos assen tam en tos den tro  do 

conhec ido  processo  de R eform a A grária, que  tem  desencadeado  pro je tos de assen tam en tos 

com  intensidade e ritm os diversos, incluindo d im ensões  econôm icas, po líticas, sociais, 

am bien ta is  e cu lturais.

A investigação aqui apresen tada  tra ta  do A ssen tam en to  Serra D ’Água no m un ic íp io  de 

R io  Formoso, M ata  Sul de Pernam buco , que tem  origem  legal reg is trada  no p rocesso  do 

INCRA-SR  03, n° 54140.002679/97-11 de 23 de ou tubro  de 1997, tendo  como interessado  o 

Banco  do B rasil, com o form a de liquidação de déb ito s dos an tigos p rop rie tá rio s do Engenho  

Serra D ’Água. O  m esm o processo, com  data  de 04 de dezem bro  de 1997, decreto  97, e o Auto 

de Im issão  de Posse, pelo  INCRA , em  26 de m aio  de 1998 declara  a  á rea  de 705.600  hectares 

do Engenho  Serra D ,Á gua de in teresse  social para  fins de desap rop riação  para  reform a 

agrária.

O  A ssen tam en to  está  localizado  no m unic íp io  de R io  Formoso, na m icro rreg ião  da 

M ata  M eridional Pernam bucana e na  região de desenvo lv im ento  Territo ria l da M ata Sul a  90 

km  da  capital de Pernam buco , tem  com o via de aceso  a  BR  101 e a PE 60 . Segundo 

c lassificação  do G overno  do estado  o  m un ic íp io  incluí-se  no te rritó rio  7 do PROMATA  -  

P rog ram a de D esenvolv im ento  da  Z ona  da  M ata.

E conom icam en te  o m unic íp io  tem  com o base a  agricu ltu ra  e a  pecuária  com  uma 

pa rtic ipação de 37,5 %  da geração  de renda  do m un ic íp io , segundo  dados da Secre taria  de 

M unicipal da Agricu ltu ra . A estru tu ra  fund iá ria  carac te riza-se  pe la grande  concen tração  de 

te rra  com o nos dem ais m unic íp ios da zona  da m ata  com o podem os observar no quadro 

abaixo.
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TABELA  1 - E s tru tu ra  F u n d iá r ia  do  m un ic íp io  d e  R io  F o rm o so

Grupo por área Área por 
hectare (ha)

% de 
área

N° de estabelecimentos % de estabelecimentos

Total 37 .941,11 100% 217 100%
M eno s  de  um  h a 7 ,05 9 ,0 % 11 5 ,1%

1 a  m en o s  de  2 h a 2 1 ,7 4 8 0 ,1% 12 5 ,5%

2 a  m en o s  de  5 ha 143 ,806 0 ,4% 37 17 ,1%

5 a  m e no s  d e  10 h a 2 93 ,53 0 ,8% 37 17 ,1%

10 a  m e no s  d e  20  h a 261 0 ,7% 15 6 ,9%

20  a  m e no s  d e  50  h a 9 58 ,5 7 2 ,5% 32 14 ,7%

50  a  m en o s  d e  100 

h a

1 .03 6 ,00 2 ,7% 15 6 ,9%

100 a  m eno s  d e  200  

ha

2 .1 3 3 ,0 0 5 ,6% 13 6 ,0%

200  a  m e no s  d e  500  

h a 6 .9 4 4 ,7 0 18 ,3% 22 10 ,1%

500  a  m eno s  d e  

1 .000  h a 8 .1 1 5 ,0 7 2 1 ,4% 11 5 ,1%

1000 a  m eno s  d e  

2 .0 0 0  ha 13 .763 ,74 3 6 ,3% 10 4 ,6%

2000  a  m en o s  d e  

5 000  h a 4 .2 6 2 ,8 9 11 ,2% 02 0 ,9%

5000  a  a c im a

Fon te : IB G E  2 0 00

A  ta b e la  m o s tra  q u e  o  n úm e ro  d e  e s ta b e le c im en to s  com  m a is  de  m il h e c ta re s  

re p re se n ta  12 %  d o  to ta l d e  e s ta b e le c im en to s  e c o n c e n tr a  4 7 ,5  % d e  to d a  á re a  do  m un ic íp io . 

J á  o s p e q u en o s  e s ta b e le c im en to s ,  c om  m eno s  d e  10 h e c ta re s  re p re se n tam  um a  p ro p o rç ã o  de  

4 4 ,8  %  do  to ta l de  e s ta b e le c im en to s  e p o ssu em  ap en a s  1,3 %  d a  á re a  e x p lo ra d a  do  

m u n ic íp io .D en tro  d e s te  c o n te x to  e s tá  o  A ss e n tam en to  S e rra  D ’Á g u a  com  su a s  p o te n c ia lid a d e s  

e lim ita çõ e s.

ASPECTOS FÍSICO S

Á reas levan tadas (ha) e uso atual

A re a s  le v an tad a s  p a ra  z o n eam en to  a g ríc o la  to ta liz am  4 1 9 .7 0 h a , seg u n d o  v is to r ia  c o n d u z id a  

p e lo  1NCRA  p a ra  f in s  d e  d e sa p ro p ria ç ão  d o  im óve l.

17



Tabela  2 - u so  a tu a l d o  so lo

Uso atual Á rea  (ha) Percentagem  (% )

C an a  d e  a çú ca r 84 ,53 2 0 ,1 4%

C an a  +  c ap im 18 ,57 4 ,4 2%

C ap im 109 ,10 2 5 ,9 9%

M an d io c a  +  c a p o e ira 2 8 ,6 7 6 ,8 3%

M ata 9 4 ,78 2 2 ,5 8%

U so  m ú lt ip lo 84 ,05 2 0 ,0 3%

Total 419 ,70 100,00 %

O  Z o n e am en to  a g ríc o la  fo i re a liz a d o  com  ap lic a ç ão  m e to d o ló g ic a  d a  Em b rap a  so lo s . 

N a  é p o c a  d a  d e sa p ro p ria ç ão  a  in fra -e s tru tu ra  b á s ic a  d o  a ss e n tam en to  se  re sum ia  a  trê s  c a sa s  

d e  m o rad o re s ,  in c lu in d o  a  c a sa  g ran d e , um  q u ilôm e tro  d e  e s trad a  c a r ro ç á v e l lig an d o  a 

p ro p ried a d e  à  PE -60 , q u e  é a c e s so  à  p ro p r ied ad e , re d e  de  e n e rg ia  m o no fá s ic a  do  en g en h o  e 2 0  

q u ilôm e tro s  de  e s trad a s  in te rna s.

A pó s  a  im p lan ta ç ão  do  A ss e n tam en to  e s s a  in fr a - e s tru tu ra  fo i am p lia d a  p a ra  um  red e  de  

d is tr ib u iç ã o  d e  en e rg ia  a t in g in d o  30  p a rc e la s , 3 6  re s id ên c ia s  e um a  e s tr ib a r ia ;  fo ram  

re c u p e ra d o s  2 a ç u d e s  d e  m éd io  p o rte  e 2 6  p a rc e la s  têm  irr ig aç ão .

P a ra  25  d a s  36  fam íl ia s  a ss en tad a s  a s  c o n d içõ e s  de  in fra -e s tru tu ra  p a ra  é  bo a , 0 7  c o n s id e ra  

re g u la r  e  p a ra  4 é ru im .

A  am p lia ç ã o  d a  in fra -e s tru tu ra  fo i d e f in id a  p e la  m a io ria  d a s  fam ília s  a s s e n ta d a s  ju n to  com  o 

IN C R A -R e c ife  seg u in d o  um a  o rd em  de  p r io r id ad e .

Tabe la  3  - In f ra -e s tru tu ra  p o r  o rd em  d e  p r io r id ad e

Ordem  de  

Prior idade
Obra

01 2 km  de  e s trad a s  c a r ro ç á v e is

02 A m p lia ç ão  d a  r ed e  d e  e n e rg ia  p a ra  a s  p a rc e la s

03 T ran s fo rm aç ão  d a  red e  d e  e n e rg ia  p a ra  tr i fá s ic a

04 7 p a ss ag en s  m o lh ad a s

05 R ecu p e ra ç ã o  do s  02  a çu d e s

06 R ec u p e ra ç ã o  d a  e s tr ib a r ia

07 C on s tru ç ã o  d e  c a sa

08 C on s tru ç ã o  de  e n tre p o s to  d e  c om e rc ia liz a ç ã o

09 P av im en ta ç ã o  de  um  km  d e  e s trad a

10 R ec u p e ra ç ã o  d a  sed e  d a  A sso c ia ç ã o
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ASPECTOS DA  ORGAN IZAÇÃO  SOCIAL

A  po p u la ç ão  a tu a l q u e  re s id e  no  a ss e n tam en to  S e rra  D 'ág u a  é fo rm ad a  p o r  3 6  fam ília s , 

d a s  q u a is  m a is  de  80  %  são  n a tu ra is  do  m u n ic íp io  de  R io  F o rm o so  c o n fo rm e  p o d em o s  

o b se rv a r .

Tabe la  4 - O rig em  d a s  fam íl ia s  A ss en ta d a s

M un ic íp io s N° de Fam ílias

B arre iro s 01

E sc ad a 01

Ig a ra ssu 01

L im o e iro 01

R io  Form oso 30

S ir in h aém 01

V itó ria  d e  S an to  A n tão 01

N a  o rg a n iz a ç ã o  so c ia l do  A ss e n tam en to  ap en a s  trê s  fam ília s  n ão  e ram  lig ad a s  ao  en g en h o  e 

ch eg a ram  ao  lo c al p o r  m e io  d o s  m o v im en to s  so c ia is , v in te  e se te  fam íl ia s  e ram  m o ra d o ra s  d o  

e n g e n h o  e se te  e ram  de  e x -trab a lh ad o re s .

A  o rg a n iz a ç ã o  so c ia l d e  m a io r  im p o r tâ n c ia  n o  lo c a l é  a  A sso c ia ç ã o  d o s  P eq u en o  

P ro d u to re s  d e  S e rra  D 'ág u a , d a  q u a l p a r tic ip am  29  fam ília s , v in d o  em  seg u n d o  lu g a r  o 

S in d ic a to  d o s  T rab a lh a d o re s  R u ra is; a p en a s  um a  fam ília  tem  lig a ç ão  com  o  M o v im en to  do s  

Sem  T e r ra . Is so  no s  m o s tra  com o  a  c u ltu ra  la tifu n d iá r ia  a in d a  é p re sen te  n e ssa  re g iã o  e a  

p o p u la ç ã o  tem  p o u ca  o p ç ão  p a ra  rom p e r e sse  c ic lo . 7 7 ,7%  d a s p e ss o a s  e n tre v is tad a s  

d e c la ram  q u e  tin h am  e x p e r iê n c ia  a n te r io r  c om  a g ric u ltu ra  e p e cu á ria . N o  en tan to , a  

e x p e r iê n c ia  com  a  a g ric u ltu ra  e s tá  re la c io n a d a  com  a  c an a  d e  a çú ca r .

A  fo rm a  de  g e s tã o  do  a s s e n tam en to  tem  s eu s  fu n d am en to  no  a ss o c ia tiv ism o , p o rém , 

d o s  e n tre v is tad o s  só  02 , p o u co  m a is  d e  5% , d e c la ram  q u e  p a rtic ip am  a tiv am en te  das  

d iscu ssõ e s , 21 (5 8% ) com p a re c em  à s  a ss em b lé ia s ,  12 (3 3% ) fo rm am  a  d ire to r ia , 31 

c om pa re c em  re g u la rm en te  as  re u n iõ e s  e  02  n ão  p a rtic ip am . A  m a io ria  d a s /d o s  a ss e n ta d o s  e
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a ss e n tad a s  tom am  co n h ec im en to  d a s  p ro g ram a çõ e s  e  re u n iõ e s  a trav é s  d a  d ir e to r ia  d a  

a sso c ia ç ã o .

E x is tem  d o is  g ru p o s  p ro d u tiv o s , um  com po s to  p o r  c in co  fam ília s  q u e  p ro d u z em  e 

com e rc ia liz am , b a ta ta  d o ce , h o rta liç a s  e m ilh o  d e  fo rm a  co le t iv a ; e q u a tro  fam ília s  q u e  

p ro d u zem  p e ixe . H á  tam b ém  d o is  g ru p o s  re lig io so s .

P o d e -s e  d iz e r  q u e  a  p o p u la ç ão  d o  a ss e n tam en to  é  re la tiv am en te  jo v em . 4 0%  d o s  

m o ra d o re s  se  c o n ce n tra  n a  fa ix a  e tá r ia  e n tre  15 e  4 0  an o s , 38  %  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  01 a  21 

an o s  n a  p o s iç ã o  de  f ilh a s  e f ilh o s , o  q u e  g a ran te  a d isp o n ib ilid a d e  de  m ão  d e  o b ra  fam ilia r . 

C o n fo rm e  a  ta b e la  a  seg u ir .

Tabela  5 - D is tr ib u iç ã o  d a  p o p u la ç ão  p o r  fa ix a  e tá r ia  e p o s iç ão  n a  fam ília
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7

0
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7
1

0 

u
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a
1

s

T
0 

t 
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1

Agregados 12

T itu lar na 
parcela  

E sposa /o  

F ilha/o  

Total

17

22

20

24

12

12

15

16

14

14 15 17 20

11

14

36

25

97

170

Em  re la ç ã o  ao s  d e  g ê n e ro s  se  ra tif ic a  o  q u e  j á  h a v ia  s id o  n o ta d a  p e lo  m o v im en to  

s in d ic a l, o u  se ja , h á  m a is  h om en s  q u e  m u lh e re s  n o  c am po , 4 9 ,5%  d a  p o p u la ç ã o  é m u lh e r  e 

5 1 ,5%  é  h om en s.
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dom ín io  d a s fam ília s .p o r  d e sa p ro p ria ç ão ,p o r  aq u is iç ã o  de  c om p ra  fa c ili ta d a  com o  é o  c a so  do  

c ré d i to  fu n d iá r io , m a s  qu e  p o s s ib ilita  n o v a s  p e rsp ec t iv a s  d e  p ro d u ç ã o ,d e  re n d a  e  d e  v id a .

2 -  A  NO SSA  PESQUISA

2.1 O s ob jetivos

O  ob je tiv o  do  tra b a lh o  co n s is te  em  a p ro fu n d a r  o  c o n h ec im en to  so b re  o s  e fe ito s  q u e  po de  te r  

um  a s s e n tam en to  d a  R e fo rm a  A g rá ria  n a  e x p an são  e fo r ta le c im en to  d a  A g ric u ltu ra  F am il ia r  e 

n a  e co n om ia  d o  T e rr itó r io  d a  M a ta  Su l d e  P e rn am bu co . Q u e rem o s  in v e s t ig a r  e a  v ia b ilid a d e  

d o s  a ss e n tam en to s  ru ra is  e n q u an to  e s t ra té g ia  n a  p o lí tic a  d e  d e se n v o lv im en to  su s te n tá v e l .

2.2 A s perguntas de pesqu isa

C om  b a se  n e s te s  o b je tiv o s , fo rm u lam o s  a s  s eg u in te s  p e rg u n ta s  p a ra  o r ie n ta r  a  n o s sa  p e sq u isa :

a ) Em  q u e  m ed id a  o  a ss e n tam en to  em  á re a  d e  m o n o c u ltu ra  fu n c io n a  c om o  e s tr a té g ia  de  

d e s e n v o lv im en to  R u ra l S u s ten táv e l?

b) C om o  a  a g ric u ltu ra  fam il ia r  em  a ss e n tam en to  c o n se g u e  se  a r t ic u la r  e  e n fre n ta r  a  

a t iv id a d e  d a  m o no c u ltu ra  d a  c an a -d e -a çú c a r?

c) Q u a is  o s  in s trum en to s  u til iz ad o s  p e la  S e c re ta r ia  d e  D e se n v o lv im en to  T e rr ito r ia l p a ra  

q u e  o s  a ss e n tam en to s  c o n s t itu am -se  em  e sp a ç o s  d e  d e s e n v o lv im en to ?

2.3  Sobre a m etodo logia

M ov id o s  p o r  e ssa s  in q u ie ta çõ e s , e sc o lh em o s  c e n tr a r  a  n o ssa  in v e s t ig a ç ã o  no  

a ss e n tam en to  S e rra  D ’Á gu a , n o  m u n ic íp io  d e  R io  F o rm o so , p o r  d iv e rs a s  ra zõ es . A  p rim e ira  

fo i p o r  e le  se r  um  a ss e n tam en to  sob  a  re s p o n sa b ilid a d e  do  In s titu to  d e  C o lo n iz a ç ã o  e  R e fo rm a  

A g rá ria , c om  m a is  d e  c in co  an o s  d e  im iss ão  de  p o sse . T am b ém  p e so u  e le  e s ta r  tam b ém  no  

c en tro  d a  m o n o c u ltu ra  d a  c an a -d e -a çú ca r .
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P a ra  a te n d e r  ao s  o b je tiv o s  p ro p o s to s , r e a liz am o s  um a  p e sq u is a  q u e  in c lu iu  um  le v an tam en to  

b ib lio g rá f ic o . Fo i d ad a  ên fa se  à  le itu ra  d e  te x to s  q u e  tra tam  a s  q u e s tõ e s  d a  te rra , d a  

a g r ic u ltu ra , e  d a  te rr i to r ia lid ad e , a  p a r ti r  d a  v is ão  m a rx is ta .

T am bém  fiz em o s  um a  p e sq u is a  de  c am po , n a  qu a l e n tre v is tam o s  35  d a s  fam ília s  a sse n ta d a s .  

P a ra  e s ta s  e n tr e v is ta s  foi u tiliz a d o  um  ro te iro  c om p o s to  d e  q u a tro  b lo co s  d e  p e rg u n ta s , send o  

p a rte  a b e r ta  e p a r te  sem i-fe ch a d a s .

T am bém  en tre v is tam o s  lid e ra n ça s  s in d ic a is  e  p e sso a s  d e  ó rg ã o s  p ú b lic o s  cu ja s  ta re fa s  

e s tã o  re la c io n a d a s  à s  q u e s tõ e s  a g rá r ia s  e a g ríc o la s .  P a ra  e ss a s  e n tr e v is ta s  u ti liz am o s  um a  

ú n ic a  p e rg u n ta , q u e  se rv ia  p a ra  in ic ia r  a  c o n v e r sa  e  p a rti d a í  o  e n tre v is ta d o  p o d ia  fa la r  

liv rem en te  so b re  su a  e x p e r iê n c ia  e  c o n cep çõ e s .

A lém  d is to , f iz em o s  o b se rv aç õ e s  d ire ta s  em  v is ita s  a o  a s s e n tam en to  (q u a n d o  se  p o d e  

v e r  a  d a  fo rm a  d e  p ro d u ção ) , p a r tic ip a r  d a s  re u n iõ e s  d a  a s so c ia ç ã o  d o s  a sse n ta d o s ,  e  p a r tic ip a r  

d e  m u ita s  co n v e rsa s  in fo rm ais .

Em  s ín te se , e ste  e s tu d o  se  c om p õ e  d a  le itu ra  e re f le x ã o  a  p a r ti r  d e  te x to s  c ien tí f ic o s  

v in c u la d o s  a  q u e s tã o  d a  e s t ru tu ra  a g rá r ia  d o  B ras il, d a s  lu tas  d o s  tr a b a lh ad o re s  d a  a g ric u ltu ra  

e d o s  m o d e lo s  d e  d e se n v o lv im en to  e co n ôm ico  e  so c ia l. B u scam o s  c o n fro n ta r  e s s a s  le itu ra s  

com  o c o n h e c im en to  em p ír ic o  d a s  fam ília s  q u e  v iv em  no  a ss e n tam en to  S e rra  D ’Á g u a  sob re  

s u a  s itu a ç ã o  e co n ôm ic a  e so c ia l a tu a l  e a n te r io r  a o  a ss en tam en to , e  a  re a lid ad e  so c ia l 

o b s e rv a d a  h is to r ic am en te  no  T e rr itó r io  d a  M a ta  Su l d e  P e rn am b u co .

CAPÍTULO  3 -  A SSENTAM ENTOS  RURA IS  DA  M ATA  SUL: E STRATÉG IAS  

PARA  O DESENVOLV IM ENTO  TERR ITOR IAL

3.1 Perfil do A ssentam en to  Serra  D ’água

N o s  ú lt im o s  20  a n o s  são  v is ív e l a s  m u d an ça s  o c o rr id a s  n o  m undo , n o  B ra sil, no  N o rd e s te  e 

em  P e rn am b u c o  p r in c ip a lm en te  na  re g iã o  d a  z o n a  d a  M a ta  Su l q u e  c om p õ e  um  d o s  

T e rr itó r io s  d a  S e c re ta r ia  d e  D e se n v o lv im en to  T e rr ito r ia l - SD T , c om po n en te  do  M in is té r io  d e  

D e se n v o lv im en to  A g rá rio  -  M DA .

N e s ta  m on og ra f ia  v am o s  t ra ta r  d e  fo rm a  m a is  e sp e c if ic a  d a s  m u d an ç a s  o c o rr id a s  n o  s is tem a  

d e  p ro d u ç ão  p r in c ip a lm en te  n o s  m u n ic íp io s  de  Á g u a  P re ta , A m a ra ji, B a r re iro s ,  C a ten d e ,
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G am e le ira , Jaq u e ira , P a lm a re s , S ão  Jo sé  d a  C o ro a  G ra n d e  e T am an d a ré  com  o fe c h am en to  de  

u s in a s  d e  a çú c a r  a  e x em p lo  d a  13 d e  M aio , a  C en tra l B a r re iro s  e  o u tra s .

A  s itu a ç ã o  de  d e sem p re g o  e fa lta  de  p e rs p ec tiv a  levou  tr a b a lh ad o ra s  e  tr a b a lh ad o re s  à  

b u s c a rem  a lte rn a t iv a s  p a ra  su p e ra r  as  c o n se q u ê n c ia s  d o  d e sem p re g o . O  fim  d a  d ita d u ra  ab riu  

e sp a ç o  p a ra  am p lia r  e  fo r ta le c e ra  o rg a n iz a ç ã o  d a  c la ss e  t ra b a lh a d o ra  e  d o s  m ov im en to s  

so c ia is , a s s im  n o v a s  fo rm as  d e  lu ta  e  re s is tê n c ia  fo ram  se  co n so lid an d o , a e x em p lo  d a  lu ta  

p e la  te r ra  n a  b u s c a  d a  tã o  so n h a d a  R e fo rm a  A g rá ria

V á rio s  e s tu d o s  e p e sq u is a s  j á  fo ram  re a liz a d o s  so b re  as  m ud an ça s  o c o rr id a s  e seu s  

im p a c to s  n a  d in âm ic a  p ro d u tiv a  e  so c ia l  d a  p o p u la ç ã o  q u e  c om p õ e  o  te rr i tó r io  d a  M a ta  Sul de  

P e rn am bu co . Um  d a s  m u d a n ç a s  e s tu d a d a s  é s u rg im en to  d o s  a ss e n tam en to s  d e n tro  do  

c o n h e c id o  p ro c e sso  d e  R e fo rm a  A g rá ria , q u e  tem  d e s e n c ad e ad o  p ro je to s  d e  a ss e n tam en to s  

com  in te n s id ad e  e  r itm o s  d iv e rso s , in c lu in d o  d im en sõ e s  e co n ôm ic a s ,  p o lític a s , so c ia is , 

am b ie n ta is  e c u ltu ra is .

A in v e s t ig a ç ã o  aqu i a p re se n ta d a  tra ta  d o  A ss e n tam en to  S e rra  D ’Á g u a  no  m u n ic íp io  de 

R io  F o rm o so , M a ta  Su l d e  P e rn am bu co , q u e  tem  o rig em  lega l re g is tra d a  no  p ro c e sso  do  

IN C R A -SR  03 , n° 5 4 1 4 0 .0 0 2 6 79 /9 7 -1 1  de  23  d e  o u tu b ro  d e  1997, te n d o  com o  in te re ssa d o  o 

B an co  d o  B ra sil, c om o  fo rm a  d e  liq u id a ção  d e  d é b ito s  d o s  a n tig o s  p ro p r ie tá r io s  d o  E n g en h o  

S e rra  D ’Á gu a . O  m e sm o  p ro ce sso , c om  d a ta  d e  04  d e  d e zem b ro  d e  1997, d e c re to  97 , e o  A u to  

d e  Im issão  de  P o sse , p e lo  IN C RA , em  26  de  m a io  d e  1998 d e c la ra  a  á re a  d e  7 0 5 .6 0 0  h ec ta re s  

do  E n g en h o  S e rra  D ,Á g u a  d e  in te re sse  so c ia l  p a ra  fm s  de  d e sa p ro p ria ç ã o  p a ra  re fo rm e  

ag rá r ia .

O  A ss e n tam en to  e s tá  lo c a liz ad o  no  m u n ic íp io  d e  R io  F o rm o so , n a  m ic ro rr eg iã o  d a  

M a ta  M e r id io n a l  P e rn am b u c an a  e n a  re g ião  de  d e s e n v o lv im en to  T e rr ito r ia l d a  M a ta  Su l a  90  

km  d a  c ap ita l d e  P e rn am bu co , tem  c om o  v ia  d e  a c e so  a  BR  101 e a  PE  60  . S e g u n do  

c la s s if ic a ç ã o  d o  G ov e rn o  do  e s ta d o  o  m u n ic íp io  in c lu í-se  n o  te rr i tó r io  7 d o  PR OM A TA  -  

P ro g ram a  de  D e se n v o lv im en to  d a  Z o n a  d a  M ata .

E c o n om ic am en te  o  m u n ic íp io  tem  com o  b a se  a  a g ric u ltu ra  e  a  p e cu á ria  com  um a  

p a r tic ip a ç ã o  d e  37 ,5  %  d a  g e ra ç ã o  d e  re n d a  d o  m un ic íp io , seg u n d o  d ad o s  d a  S e c re ta r ia  de  

M un ic ip a l d a  A g ricu ltu ra . A  e s t ru tu ra  fu n d iá r ia  c a ra c te r iz a - se  p e la  g ra n d e  c o n ce n tr a ç ã o  de  

te r ra  c om o  n o s  d em a is  m u n ic íp io s  d a  z o n a  d a  m a ta  c om o  p o d em o s  o b se rv a r  n o  q u a d ro  

ab a ixo .
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TABELA  1 - E s tru tu ra  F u n d iá r ia  d o  m u n ic íp io  d e  R io  F o rm o so

Grupo por área Área por 
hectare (ha)

% de 
área

N° de estabelecimentos % de estabelecimentos

Total 37.941 ,11 100% 217 100%

M eno s  d e  um  h a 7 ,0 5 9 , 0% 11 5 ,1%

1 a  m en o s  de  2 ha 2 1 ,7 4 8 0 ,1% 12 5 ,5%

2 a  m en o s  d e  5 h a 143 ,806 0 ,4% 37 17 ,1%

5 a  m e n o s  d e  10 h a 2 93 ,53 0 ,8% 37 17 ,1%

10 a  m e no s  d e  2 0  ha 261 0 ,7% 15 6 ,9%

20  a  m e no s  d e  50  h a 9 5 8 ,5 7 2 ,5% 32 14 ,7%

50  a  m eno s  d e  100 

h a

1 .036 ,00 2 ,7% 15 6 ,9%

100 a  m en o s  d e  200  

ha

2 .1 3 3 ,0 0 5 ,6% 13 6 ,0%

200  a  m en o s  d e  500  

h a 6 .9 4 4 ,7 0 18 ,3% 22 10 ,1%

500  a  m en o s  de  

1 .000  h a 8 .1 1 5 ,0 7 2 1 ,4% 11 5 ,1%

1000  a  m e no s  de  

2 .0 0 0  h a 13 .7 63 ,74 3 6 ,3% 10 4 ,6%

2000  a  m en o s  d e  

5 000  h a 4 .2 6 2 ,8 9 11 ,2% 02 0 ,9%

5000  a  a c im a

Fon te : IBG E  2 0 0 0

A  ta b e la  m o s tra  q u e  o  n úm e ro  d e  e s ta b e le c im en to s  com  m a is  de  m il h e c ta re s  

re p re se n ta  12 %  do  to ta l d e  e s ta b e le c im en to s  e  c o n c e n tr a  4 7 ,5  %  de  to d a  á re a  do  m un ic íp io . 

J á  o s p e q u en o s  e s ta b e le c im en to s ,  c om  m eno s  d e  10 h e c ta re s  re p re se n tam  um a  p ro p o rç ã o  d e  

4 4 ,8  % d o  to ta l de  e s ta b e le c im en to s  e  p o ssu em  ap en a s  1,3 % d a  á re a  ex p lo ra d a  do  

m u n ic íp io .D e n tro  d e s te  c o n te x to  e s tá  o  A ss e n tam en to  S e rra  D ’Á g u a  com  su a s  p o te n c ia l id a d e s  

e lim ita çõ e s .

ASPECTOS FÍSICO S

Á reas levantadas (ha) e uso atual

Á re a s  le v an ta d a s  p a ra  z o n eam en to  a g ríc o la  to ta liz am  4 1 9 .7 0 h a , seg u n d o  v is to r ia  c o n d u z id a  

p e lo  IN C RA  p a ra  f in s  d e  d e sa p ro p ria ç ão  d o  im óve l.
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Tabela  2 - u so  a tu a l d o  so lo

Uso atual Á rea  (lia) Percentagem  (% )

C an a  d e  a çú c a r 84 ,53 2 0 ,1 4%

C an a  +  c ap im 18,57 4 ,4 2%

C ap im 109 ,10 2 5 ,9 9%

M an d io c a  +  c a p o e ira 2 8 ,6 7 6 ,8 3%

M ata 9 4 ,78 2 2 ,5 8%

U so  m ú ltip lo 84 ,05 2 0 ,0 3%

Total 419 ,70 100,00  %

O  Z o n e am en to  a g ríc o la  fo i re a liz a d o  com  ap lic a ç ão  m e to d o ló g ic a  d a  Em b ra p a  so lo s . 

N a  é p o c a  d a  d e sa p ro p ria ç ão  a  in fra -e s tru tu ra  b á s ic a  d o  a ss e n tam en to  se  re sum ia  a  trê s  c a sa s  

d e  m o rad o re s ,  in c lu in d o  a  c a sa  g ran d e , um  q u ilôm e tro  d e  e s trad a  c a r ro ç áv e l  lig an d o  a  

p ro p r ied ad e  à  PE -60 , q u e  é  a c e s so  à  p ro p ried a d e , re d e  de  e n e rg ia  m o no fá s ic a  do  en g en h o  e  20  

q u ilôm e tro s  d e  e s trad a s  in te rna s.

A pó s  a  im p la n ta ç ão  do  A ss e n tam en to  e s s a  in fr a - e s tru tu ra  fo i am p lia d a  p a ra  um  red e  d e  

d is tr ib u iç ã o  d e  e n e rg ia  a tin g in d o  30  p a rc e la s , 36  re s id ên c ia s  e um a  e s tr ib a r ia ; fo ram  

re c u p e ra d o s  2  a çu d e s  d e  m éd io  p o rte  c 2 6  p a rc e la s  têm  irr ig a ção .

P a ra  25  d a s  36  fam íl ia s  a ss en tad a s  a s  c o n d içõ e s  d e  in fr a - e s tru tu ra  p a ra  é b o a , 0 7  co n s id e ra  

re g u la r  e  p a ra  4  é ru im .

A  am p lia ç ã o  d a  in fra -e s tru tu ra  fo i d e f in id a  p e la  m a io ria  d a s  fam ília s  a ss e n ta d a s  ju n to  com  o 

IN C R A -R e c ife  seg u in d o  um a  o rd em  de  p r io r id ad e .

Tabela  3 - In f ra -e s tru tu ra  p o r  o rd em  d e  p r io r id a d e

Ordem  de  
Prior idade

Obra

01 2 km  de  e s tra d a s  c a r ro ç áv e is

02 A m p lia ç ã o  d a  re d e  d e  e n e rg ia  p a ra  a s  p a rc e la s

03 T ran s fo rm aç ão  d a  re d e  d e  e n e rg ia  p a ra  tr if á s ic a

04 7 p a ss ag en s  m o lh ad a s

05 R ec u p e ra ç ã o  d o s  02  a çu d e s

06 R ec u p e ra ç ã o  d a  e s tr ib a r ia

07 C on s tru ç ã o  de  c a s a

08 C on s tru ç ã o  de  e n tre p o s to  d e  c om e rc ia liz a ç ã o

09 P av im en ta ç ã o  d e  um  km  d e  e s trad a

10 R ec u p e ra ç ã o  d a  sed e  d a  A sso c ia ç ã o
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ASPECTOS  DA  ORGAN IZAÇÃO  SOC IAL

A po p u la ç ão  a tu a l q u e  re s id e  no  a s s e n tam en to  S e rra  D 'ág u a  é  fo rm ad a  p o r  36  fam ília s , 

d a s  q u a is  m a is  d e  80  %  são  n a tu ra is  d o  m u n ic íp io  de  R io  F o rm o so  c o n fo rm e  p o d em o s  

o b se rv a r .

Tabela  4 - O rig em  d a s  fam íl ia s  A ss en ta d a s

M un ic íp io s N° de Fam ílias

B arre iro s 01

E sc ad a 01

Ig a ra ssu 01

L im oe iro 01

R io  Form oso 30

S ir in h aém 01

V itó ria  d e  S an to  A n tã o 01

N a  o rg a n iz a ç ã o  so c ia l d o  A ss e n tam en to  ap en a s  tr ê s  fam ília s  n ão  e ram  lig ad a s  ao  e n g en h o  e 

ch eg a ram  ao  lo c al p o r  m e io  d o s  m o v im en to s  so c ia is , v in te  e se te  fam ília s  e ram  m o ra d o ra s  d o  

en g e n h o  e se te  e ram  de  ex -tra b a lh ad o re s .

A  o rg a n iz a ç ã o  so c ia l d e  m a io r  im p o r tâ n c ia  n o  lo c a l é a  A sso c ia ç ã o  d o s  P e q u en o  

P ro d u to re s  d e  S e rra  D 'ág u a , d a  qu a l p a r tic ip am  29  fam ília s , v in d o  em  seg u n d o  lu g a r  o 

S in d ic a to  d o s  T rab a lh a d o re s  R u ra is; a p en a s  um a  fam ília  tem  lig a ç ão  com  o  M o v im en to  d o s  

S em  T e r ra . Is so  no s  m o s tr a  com o  a  c u ltu ra  la tifu n d iá r ia  a in d a  é p re s en te  n e ss a  re g iã o  e a 

p o p u la ç ão  tem  p o u c a  o p ç ão  p a ra  rom p e r e ss e  c ic lo . 7 7 ,7%  d a s  p e sso a s  e n tre v is ta d a s  

d e c la ram  q u e  tin h am  e x p e r iê n c ia  a n te r io r  c om  a g ric u ltu ra  e p e cu á ria . N o  en tan to , a  

e x p e r iê n c ia  com  a  a g ric u ltu ra  e s tá  re la c io n a d a  com  a  c an a  d e  a çú ca r .

A  fo rm a  de  g e s tã o  do  a ss e n tam en to  tem  s eu s  fu n d am en to  no  a s so c ia tiv ism o , p o rém , 

d o s e n tre v is ta d o s  só  02 , p o u c o  m a is  d e  5% , d e c la ram  q u e  p a r tic ip am  a tiv am en te  d a s 

d is cu ssõ e s ,  21 (5 8% ) com p a re c em  à s  a ssem b lé ia s ,  12 (3 3% ) fo rm am  a  d ire to r ia ,  31 

com p a re c em  re g u la rm en te  as  re u n iõ e s  e  02  n ão  p a rtic ip am . A  m a io ria  d a s /d o s  a ss e n ta d o s  e
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a ss e n ta d a s  tom am  c o n h ec im en to  d a s  p ro g ram a çõ e s  e  re u n iõ e s  a tra v é s  d a  d ir e to r ia  d a

a sso c ia ç ã o .

E x istem  d o is  g ru p o s  p ro d u tiv o s , um  com po s to  p o r  c in c o  fam íl ia s  q u e  p ro d u z em  e 

c om e rc ia liz am , b a ta ta  d o ce , h o rta liç a s  e  m ilh o  d e  fo rm a  c o le tiv a ; e q u a tro  fam ília s  q u e  

p ro d u zem  p e ixe . H á  tam b ém  d o is  g ru p o s  re lig io so s .

P o d e -se  d iz e r  q u e  a  p o p u la ç ã o  d o  a s s e n tam en to  é re la tiv am en te  jo v em . 4 0%  d o s  

m o ra d o re s  se  c o n c en tra  na  fa ix a  e tá r ia  e n tre  15 c 4 0  an o s , 38  %  n a  fa ix a  e tá r ia  d e  01 a  21 

an o s  n a  p o s iç ão  de  f ilh a s  e f ilh o s , o  q u e  g a ran te  a  d is p o n ib ilid a d e  d e  m ão  de  o b ra  fam ilia r . 

C o n fo rm e  a  ta b e la  a  seg u ir .

Tabela  5 - D is tr ib u iç ã o  d a  p o p u la ç ão  p o r  fa ix a  e tá r ia  e p o s iç ão  n a  fam ília

Posição na 

Fam ília

Agregados  

T itu lar  na 

parcela  

E sposa /o  

F ilha/o  

Total

a

n

o

s

o

u

m

e

n

o

s

6
a

1

0

a

n

o

s

17

22

1
1

a

1

4

a

n

o
s

20

24

12

12

1
8

a

2
1

a

n

o
s

15

16

14

14

2
6

a

3

0

a

n

o
s

15

3 

6 
a

4 

0 

a 

n 

o 
s

17

4 

1 

a

5 

0 

a 

n 

o 
s

20

5 
1

a

6 
0 

a 

n 

o 

s

7

0

a

n

o

s

11

14

7
1

0 

u

m

a

1

s

T
0 

t 
a

1

12

36

25

97

170

Em  re la ç ão  a o s  d e  g ên e ro s  se  ra ti f ic a  o  q u e  j á  h a v ia  s id o  n o ta d a  p e lo  m o v im en to  

s in d ic a l, ou  se ja , h á  m a is  h om en s  q u e  m u lh e re s  n o  c am po , 4 9 ,5%  d a  p o p u la ç ã o  é m u lh e r  e 

5 1 ,5%  é  h om en s .
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ASPECTO S  HAB ITAÇÃO  E SAÚDE

Do p ú b lic o  a ss e n tad o  tr in ta  fam ília s  m o ram  n o  a ss en tam en to , c in co  m o ram  n a  c id a d e  

d e  R io  F o rm o so  e um a  n ão  re c eb eu  c ré d ito  h a b ita ç ã o  e p e rm an ec e  m o ra n d o  n a  c a s a  q u e  

h a b ita v a  an te s  d a  d e sa p ro p ria ç ão .

A s  c a s a s  co n s tru íd a s , em  su a  m a io ria , o b e d ec em  ao  p a d rã o  d e fin id o  p e lo  IN C RA : d o is  

q u a rto s ,  um a  sa la , um a  c o z in h a , um  b a n h e iro  com  in s ta la çõ e s  e um  te rra ço . A s c o n s tru çõ e s  

são  d e  a lv en a r ia , c o b e r ta  d e  te lh a s  d e  b a rro  e  p iso  d e  c im en to . T r in ta  d isp õ em  d e  en e rg ia
V

e lé tr ic a ,  o  a b a s te c im en to  d ’ág u a  é fe ito  a tra v é s  d e  red e  de  tu b u la ç ão  g e ra l p a ra  d e z e sse te  

re s id ên c ia s  e  p o r  c a c im b a  p a ra  nove .

A  m a io ria  d o s  p ro b lem a s  q u e  com p rom e tem  a  saú d e  é  a tr ib u íd o  à  q u a lid ad e  d a  ág u a  

c o n sum id a  a p e s a r  d a  m a io ria  c o n s id e ra r  q u e  a  ág u a  é p ró p r ia  p a ra  c o n sum o . Em  S e rra  

D ’Á g u a  d e ze s se is  fam ília s  c o n som em  á g u a  f iltra d a , a p en a s  c in co  u sam  ág u a  m in e ra l e  p a ra  

o u tra s  c in co  a á g u a  co n sum id a  é sem  n e n h um  tra tam en to .

O  a c e s so  ao  se rv iço  d e  saú d e  p a ra  d e z e n o v e  fam ília s  é fe ito  a tra v é s  d o s  p o s to s  de  

saú d e  d a  c id ad e . A  re c o rrê n c ia  a  e x am e s  e a  tr a tam en to s  p re v e n tiv o s  é  com um  em  v in te  

fam ília s , sen d o  a s  m u lh e re s  q u e  m a is  p ro c u ram  e x am e s  p a ra  p re v e n çã o  de  c â n c e r  d e  c o lo  d e  

ú te ro .

V in te  tr ê s  fam íl ia s  n ão  tem  d ia g n ó s t ic o  d e  n e n h um a  d o e n ça  c rô n ic a , e  c a so s  de  

d e sn u tr iç ã o  fo ram  d e te c ta d o s  em  a p en a s  q u a tro  fam ília s ;  o s  tr a tam en to s  o d o n to ló g ic o s  são  de  

c a rá te r  s is tem á tic o  p a ra  v in te  fam ília s , e n q u a n to  q u e  em  c in co  fam ília s  só  o s  jo v e n s  p ro c u ram  

e ss e  se rv iço  e  em  o u tra s  q u a tro  só  em  c a so  d e  u rg ên c ia .

P a ra  v in te  tr ê s  fam ília s  reg is tra -s e  a  v a c in a ç ão  o b rig a tó r ia  em  d ia  e p a ra  no ve  a  v a c in a ç ão  é 

fe ita  só  p a ra  a s  c r ia n ça s  ab a ix o  d o s  c in co  ano s .

ASPECTO S  DA  EDUCAÇÃO , CULTURA  E  LAZER

O s d a d o s  so b re  E d u ca ção  fo rm a l n o  a ss e n tam en to  S e rra  D ’Á g u a  m o s tram  q u e  d e  um a  

p o p u la ç ã o  d e  170 p e sso a s  115 (6 7 ,6% )  cu rs a ram , ou  e s tã o  c u rs an d o , o  e n s in o  fu n d am en ta l;  

m en o s  d e  19%  são  a n a lfab e to s /a s  o  q u e  p o s ic io n a  o s  a ss e n ta d o s  e  a ss e n ta d a s  um  p o n to  

p e rc en tu a l a c im a  do  ín d ic e  g e ra l d e  a n a lfab e tism o  do  m u n ic íp io  q u e  é  d e  2 0%  d a  p o p u la ç ão .
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Tabela  6 -  P o p u la ç ão  a ss e n ta d a  p o r  fa ix a  e tá r ia  e  n ív e l de  in s tru ç ão

F a ix a  e tá r ia / 

a n o s A n a lfab

e to

F unda

m en

ta l

M en o r

F un d am e

n ta l

m a io r

M éd io

S u p e r io r A lf a b e tiz a d o
—

T

O

T

A

L

0 a  5 1 1

6 a  10 17 5 22

11 a  14 12 12 24

15 a l 7 2 9 1 12

18 a  21 4 9 3 16

22 a  25 4 4 3 3 14

26  a  30 2 6 3 4 15

31 a  35 1 3 1 5

36  a  40 2 9 3 2 1 17

41 a  50 7 8 2 2 1 20

51 a  60 4 7 1 1 2 15

61 a  70 3 4 7

71 ou  m a is 2 2

Total 29 72 43 16 1 3 170

N a  p a rte  e s tru tu ra l o  m a io r  p ro b lem a  re g is tra d o  é a  in ex is tên c ia  de  p ré d io  e s c o la r  no  

a ss e n tam en to . A  e sc o la  fu n c io n a  p re c a r iam en te  n a  sed e  d a  a ss o c ia ç ã o  e  a ten d e , a p en a s , a té  a  

q u a rta  sé r ie  d o  e n s in o  fu n d am en ta l;  o  e n s in o  fu n d am en ta l d o is  e o  cu rso  m éd io  são  fe ito s  no  

c en tro  d o  m u n ic íp io .

N o  a ss e n tam en to  fu n c io n a  tam b ém  um a  tu rm a  do  PET I -  P ro g ram a  d e  E rra d ic a ç ão  de  

T ra b a lh o  In fan til  e  um a  tu rm a  d o  E JA  -  E d u c açã o  d e  J o v en s  e  A du lto s .  N o  q u e  se  re fe re  à  

c ap a c ita ç ã o  p ro fis s io n a l , a p e s a r  d o  a s s e n tam en to  te r  p a r tic ip a d o  d e  um  p ro g ram a  d e  

c ap a c ita ç ã o  em  s is tem a  p ro d u tiv o , c o n d u z id o  p e la  U n iv e rs id a d e  C a tó lic a  d e  P e rn am b u co , o s  

e n tre v is tad o s  e a s  e n tre v is ta d a s  d e c la ram  q u e  a  c a p a c ita ç ã o  n ão  fo i su f ic ie n te  p a ra  d om in a r  

te cn ic am en te  a  im p lan ta ç ão  d o s  s is tem a s  p ro d u tiv o s  f in an c iad o s .  O  c o n h e c im e n to  in su f ic ie n te  

a l ia d o  a  o u tro s  fa to re s , c om o  lib e ra ç ão  d e  re c u rso s  fo ra  d e  é p o c a  e fa lta  de  in v e s t im en to s  do s  

g o v e rn o s , c om p rom e te u  a  p ro d u ç ão . C om  isso , m u ito s  e  m u ita s  d o s  e n v o lv id o s  e  en v o lv id a s ,  

n ã o  c o n seg u iram  q u ita r  seu s  em p ré s t im o s  com  o  b an co , re d u z in d o  a s  p o s s ib il id a d e s  de  

a um en ta r  a  p ro d u ç ã o  e  se  d e se n v o lv e r .

C o n tu d o , n ão  é  p o ss ív e l d e f in ir  um  tr a ç o  cu ltu ra l e sp ec íf ic o . A  p ro x im id ad e  do  

a ss e n tam en to  com  a sed e  do  m u n ic íp io  co n tr ib u i p a ra  d is p e rsã o  d a s  p e sso a s  a l im en ta n d o
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h á b i to s  s em e lh a n te s  ao s  do s  m o ra d o re s  d a  z o n a  u rb an a . A  te le v is ão  é  a  fo rm a  de  

e n tre te n im en to  m a is  com um .

N a s  h a b ilid a d e s  m an u a is  e a r tís tic a s  re g is tram -se  c in co  p e sso a s  com  a p tid õ e s  p a ra  

a r te sa n a to  e  um a  p a ra  lite ra tu ra  de  co rde l.

ASPECTO S  ECONÔM ICOS - S istem a P rodu tivo  e  C om erc ia lização .

O  s is tem a  p ro d u tiv o  ind iv id u a l id en ti f ic ad o  no  a ss e n tam en to  e s tá  d ir e c io n ad o  p a ra  

c u l tu ra s  a l im en ta re s  com o  m aca x e ira , c a n a  de  a çú c a r , c o co , b a n an a , m anga , m am ão , in h am e , 

e tc . e  p e q u en a s  c r ia çõ e s . A  c u l tu ra  d e  a lg u n s  p ro d u to s ,  a  p e cu á ria  de le ite  e  p is c ic u ltu ra  são  

p ra tic ad a s  e c om e rc ia liz a d a s  c o le tiv am en te  p o r  a lg um a s  fam ília s .

A  com e rc ia liz a ç ã o , v ia  d e  reg ra , ta n to  d o s  p ro d u to s  d e  o r ig em  a g ríc o la  c om o  o s  d a  

p e c u á ria  é  p ra tic ad a  no  c om é rc io  lo c al d e  fo rm a  in d iv id u a l, e x c e to  a  b a ta ta  d o ce , o  m ilh o  e a s  

h o r ta liç a s  q u e  são  p ro d u z id o s  p o r  um  g ru p o  d a s  c in co  fam ília s  q u e  v en d em  p a ra  o 

s u p e rm e rc a d o  lo ca l e p a ra  a  c id a d e  v iz in h a  d e  S ir in h aém . O  le ite  é fo rn ec id o  à  p re fe itu ra  

loca l p a ra  o  p ro g ram a  de  a te n d im en to  à s  fam ília s  d e  b a ix a  ren d a , q u e  en tre  o s  b e n e f ic ia d o s  

e s tã o  tam b ém  tem  o s  p ró p r io s  a sse n ta d o s .  A  c an a  de  a ç ú c a r  é  c u lt iv a d a  p o r  60  %  do s  

a ss e n tad o s  e a s s e n tad a s  e é  fo rn ec id a  a  U s in a  C u cau , n o  p ró p rio  M un ic íp io .

A  p o p u la ç ão  p o u co  se  b e n e fic ia  com  a  c o n c e s sã o  d e  c ré d ito s  p a ra  a g ric u l tu ra . A té  

a g o s to  2 0 0 7  a s  lib e ra çõ e s  d e  c ré d ito s  lim ita ram -se  ao s  re cu rso s  d e s t in ad o s  à  e la b o ra ç ã o  de  

PDA  -  P lan o  d e  D e sen v o lv im en to  d o  A ss e n tam en to , a o s  s e rv iç o s  d e  to p o g ra f ia , h a b ita ç ã o , 

fom en to  e a lim en ta ç ã o  d if ic u lta n d o  a  e x p an sã o  e m e lh o ra  d o s  p ro d u t iv id ad e  do s  a g ric u lto re s  

do  a s s e n tam en to .  A s  lin h a s  d e  c ré d ito s  n ão  a ten d em  à s  n e c e s s id a d e s  p ro d u tiv a s .
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Tabela  7 -  C ré d ito s  co n c e d id o s  e b e n e f ic iá r io s (a s )

N atureza
N° de

Benefic iá rios(as)
V a lo r  Ind iv idua l(R $) V alor  tota l (RS)

F om en to /a lim en

ta ç ã o

35 1 .425 ,00 4 9 .8 7 5 ,0 0

C u s te io 36 1 .300 ,00 4 6 .8 0 0 ,0 0

H ab ita ç ão 36 2 .5 0 0 ,0 0 9 0 ,0 0 0 ,0 0

In v e s t im en to 36 8 .2 0 0 ,0 0 2 9 5 .2 0 0 ,0 0

In v e s t im en to

a d ic io n a l

32 1 .300 ,00 41 .600 ,00

TOTAL 523.475 ,00

TABELA  N ° 08

D ISTR IBU IÇÃO  DA  PO LPULAÇÃO  POR  IDADE  

PER ÍDO : 2004  e 2007

FA IXA
ETÁR IA

0 - 1 2  anos 13- 17 1 8 - 2 1 25 -59 ac im a de 60 TOTAL

2004 28 29 08 76 09 150

2007 37 35 17 70 16 175

TABELA  N ° 09  

T IPO S DE  CASAS

LOCALIZAÇAO CASA /ALVENAR IA CASA  /  TA IPA TOTAL

ARRUADO 23 - 23

ISOLADAS 09 04 13

TOTAL 32 04 36
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TABELA  N ° 10

USO  DO  ESPAÇO  NO  ASSENTAMENTO  -  SERRA  D  AGUA

CANA OUTRAS CERCADOS M ATA  AREA  L IVRE
ÁREA 2004 2007 2004 2007 2004 2007 2004 2007 2004 2007

TOTAL HÁ HÁ HÁ HÁ HÁ HÁ HÁ HÁ HÁ HÁ

419,70 84,53 68,15 102,72 118,32 127,67 113,62 94,78 94,78 10.00 24,87

A  categoria ou tras inclui: ab acax i, b anane ira , b a ta ta  d o ce , coco , fe ijã o , in h am e , m an d io c a  e m ilh o .



TABELA  no. 11

AGRICULURA  FAM ILIAR  NO  ENGENHO  SERRA  D ’ÁGUA

CULTURA  N° DE FAM ÍLIA  ÁREA  1fO TAL  (há)
PER ÍODO 2004 2007 2004 2007

ABACAXI “ 12 6,74

BANANEIRA 11 14 05 18,04

BATATA  DOCE - 13 “ 7,94

CANA  DE AÇÚCAR 18 14 84,53 68,15

COCO 13 21 1,40 4,58

FEIJÃO - 18 17,27

INHAME - 06 - 3,84

MACAXEIRA /M ANDIOCA

31
33 28,67 29,32

M ILHO 11 14,76

Das fam ílias en trevistada 13 plantam  coentro, cebolinha,qu iabo, boldo do  Chile , confre i, horte lã ,m ang iricão ,c idreira  e outras
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TABELA  No. 12

CRÉDITOS CONCEDIDOS

NATUREZA  DO  CRÉDITO No. DE

BENEFIC IÁR IO S

VALOR  IND IV IDUAL  

R$
VALOR  

TOTAL  RS

FOMENT  O /ALIM ENT  AÇÃO 35 1.425 ,00 49.875 ,00

CUSTEIO 36 1.300 ,00 46.800 ,00

HB ITAÇÃO 36 2.500 ,00 90.000 ,00

INVESTIMENTO 36 8.200 ,00 295.200 ,00

INVESTIENTO  ADCIONAL 32 1.300 ,00 40.600 ,00

TOTAL 523.475 ,00
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TABELA  No. 13

CR IAÇÃO  DE AN IMAIS

NUMERO  DE FAM ÍLIAS TIPO  DE AN IMAL TOTAL

16 CRIAM  BOVINOS 70

08 CRIAM  OVINOS 10

22 CRIAM

EQUINE /MUARES

25

06 CRIAM  PORCO 09

23 CB.IAAM  GALINHAS NÃO  INIFORMADO
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TABELA  No. 14

NÚM ERO  DE FAM ÍL IA S POR  T IPO  PELO  CR ITÉR IO  PR INC IPAL  FONTE  

RENDA

FONTE  PR INC IPAL T IPO  DE RENDA No. DE  

FAM ÍL IA S

PRODUÇÃO  AGROPECUAR IA AGR ICULTURA
FAM ILA IR 19

D IÁR IAS /SALÁR IO S D IAR ISTA 01

APO SENTADOR IA S /PEN SÕES /SALAR IO
MARTEN IDADE INSS

12

PROGRAM AS  GOVERNAM ENTA IS BOLSA S FAM ÍL IA S 04

A SPECTO S  AM BIENTA IS

‘N o  a ss e n tam en to  S e rra  D ’Á g u a , n o  q u e  se  re fe re  a o s  a sp e c to s  am b ie n ta is , d e zo ito  

d o s /d a s  m o ra d o ra s  e m o ra d o re s  en tr e v is tad o s  (a s) , 5 0% , com p re en d em  o  m e io  am b ie n te  com o  

e c o s s is tem a  e q u e  fa z em  p a rte  d e le , 10%  c o n s id e ram  q u e  o  m e io  am b ie n te  é  fo rm ad o  ap en a s  

p e lo s  b en s  n a tu ra is ,  o  re s tan te  d iz  não  s ab e r  e x p lic a r  o  q u e  é m e io  am b ie n te .

A o  s e rem  in d a g ad o s /a s  so b re  a  im p o rtân c ia  d o s  b e n s  n a tu ra is ,  4 7%  d a s  fam ília s  

a f irm a ram  u ti liz a r  o s  re c u rs o s  f lo re s ta is  d o  a ss e n tam en to , p r in c ip a lm en te  a  le n h a  com o  

com b u s tív e l,  6  %  u sam  p la n ta s  m ed ic in a is  n a  c u ra  d e  a lg um a  d o e n ç a  e ap en a s  2 ,6  %  u sam  

m ad e ira s  p a ra  co n s tru ç ã o  e  m o u rõ e s  p a ra  c e rc a s . O  u so  d e ss e s  re cu rso s , p a r t ic u la rm en te  a 

len ha , re p re se n ta  um a  e co n om ia  4 7%  no  u so  d e  g á s  liq u e fe ito s  d e  p e tró leo .

A s  p ra tic a s  d e  c o n se rv a çã o  m a is  ad o ta d a s  são  re p la n tio s  e  o  co rte  se le tiv o  d e  

m ad e ir a s  de  d im en sõ e s  m a is  e lev ad a s .  5 8 ,3%  re c o n h ec e  a  im po rtân c ia  d a  le g is la ç ão  p a ra  

p re s e rv a ç ão  d o s  b en s  n a tu ra is  e v a lo r iz am  a  c o n s tru ç ã o  do  P lan o  de  O rd e n am en to  E sp ac ia l .

O  p la n o  fo i c o n c e b id o  p a ra  um a  á re a  d e  4 1 9 ,7 0  h a  co n s id e ra n d o  o  c um p rim e n to  d a  

le g is la ç ão  am b ie n ta l,  a  im p la n ta ç ão  d e  in fra -e s tru tu ra  b á s ic a , so c ia l e  p ro d u tiv a , a  a g ro v ila  e 

a s  á re a s  d e  p ro d u çã o  in d iv id u a l e  c o le t iv a  qu e  fo ram  d e fin id a s  le v an d o  em  c o n s id e ra ç ã o  a s  

e x p e r iê n c ia s  e c ap a c id ad e  d e  c ad a  a ss en tad o /a .



CONSIDERAÇÕES FINA IS

D u ra n te  o  p e r ío d o  do  c u rso  d e  E sp e c ia liz a ç ã o  em  D e se n v o lv im en to  R u ra l 

S u s te n tá v e l  e  d a  in v e s tig a ç ã o  fe ita  n o  a ss e n tam en to  S e rra  D ’Á gu a  no  m u n ic íp io  d e  R io  

F o rm o so  -  PE , fo i p o ss ív e l p e rc eb e r  q u e  as  c o n c e p ç õ e s  so b re  d e se n v o lv im en to  ru ra l 

su s te n tá v e l  a in d a  e s tã o  lon ge  d e  se r  c om p re en d id a s  p e lo s  v á r io s  a to re s  so c ia is  q u e  a tu am  no s  

a ss e n tam en to s , S in d ic a to  d e  T ra b a lh a d o r  e  T ra b a lh a d o ra  R u ra l, S e c re ta r ia  M u n ic ip a l de  

A g ric u ltu ra  d o  R io  F o rm o so . Is so  o c o rra , ta lv e z , p e la  p ró p r ia  c om p le x id ad e  q u e  e n v o lv e  a 

tem á tic a ,  p o is  h á  v á r ia s  c o rre n te s  d e  p e n sam en to s  e  lin h a s  q u e  en te n d em  o  d e se n v o lv im en to  

ru ra l s u s ten tá v e l  m a is  v o lta d o  p a ra  a s  id é ia s  am b ie n ta lis ta s  d e  p re se rv aç ão  rad ic a l, q u e  lim ita  

o u so  d e  to d o s  o s  b en s  n a tu ra is , sem  c o n s id e ra r  a im p o rtân c ia  d o  p ap e l d e ss e s  b en s  n a tu ra is  

na  v id a  e co n ôm ic a , p o lí tic a  e so c ia l d a  p o p u la ç ão  ru ra l.

E ssa  o p o rtu n id ad e  de  fa z e r  a in v e s t ig a ç ã o  p o s s ib il ita  c om p re e n d e r  q u e  o s  a ss e n tam en to s  

m e sm o s  in c lu so s  em  á re a  d e  m o n o c u ltu ra  d a  c an a  d e  a çú ca r , têm  d e se n v o lv id o  um  p ape l 

im po r tan te  n a  d iv e rs if ic a ç ã o  d e  cu ltu ra s  n o  te rr i tó r io  e p o d e  s e r  um a  p o s s ib i lid ad e  p a ra  q u e  

a s  fam ília s  a sse n tad a s , c o n s tru am  n o v a s  fo rm as  d e  p ro d u ç ão , in c lu am  n o v o s  tip o s  de  

la v o u ra s  e  n o v a s  re la çõ e s  com  o s  s is tem a s  p ro d u tiv o s , o q u e  tam b ém  p o d e  c o n tr ib u ir  p a ra  

m ud an ça s  no  m odo  d e  v id a  d a  p o p u la ç ã o  ru ra l e  d a s  p e q u en a s  c id ad e s  o n d e  e ss e s  e s tão  

in s ta lad o s.

M esm o  as  fam íl ia s  q u e  cu ltiv am  a c an a  d e  a ç ú c a r  têm  um a  d ife re n ç a  m a rc an te  se 

c om pa ra d a  com  v id a  d e  a s s a la r ia d o  d a  c an a  d e  a çú ca r . Isso  f ic a  b em  v is ív e l n a  fa la  d e  m a is  d e  

5 0%  d a s  p e sso a s  e n tre v is tad a s , q u a n d o  a f irm am  q u e  d e p o is  d e  e s ta rem  no  a ss e n tam en to  

s en tem -s e  liv res .

Um  o u tro  e lem en to  q u e  é im po r tan te  o b s e rv a r  é  q u e  7 0%  d o s  en tr e v is tad o s  d iz em  

q u e  a  v id a  m e lh o ro u  e  q u e  n ão  q u e rem  p e rd e r  as  p a rc e la s .

D e um  m odo  g e ra l o s  a ss e n tam en to s  re c eb em  d o s  ó rg ã o s  p ú b lic o s  m u n ic ip a is ,  

e s tad u a l e fed e ra l um  tr a tam en to  d if e re n c ia d o  do  q u e  é d ad o  a o s  p ro d u to re s  c o n v en c io n a is  d a  

a g r ic u l tu ra  fam ilia r . P o rém  isso  não  s ig n if ic a  qu e  a  a ten çã o  re c eb id a  p e lo s  a ss e n ta d o s  é 

s u f ic ien te  e p o r  e ss e s  e s ta rem  d en tro  d a  á re a  d e  m o n o c u ltu ra  d a  c an a  d e  a çú ca r , o n d e  po r
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m u ito  tem p o  o e s ta d o  n ão  m an tin h a  nem  um  se rv iço  de  ex te n sã o  ru ra l, a s  p e sq u isa  

d e se n v o lv id a s  p e la  U n iv e rs id ad e  p a ra  re g ião  lim itav a -s e  à  c an a  d e  a çú car .

C om  a  c h eg a d a  do s  a sse n tam en to s  m u ita s  c o o p e ra tiv a s  de  té cn ic o s  fo ram  c r ia d a s  e a lg um as  

e s tã o  em  fu n c io n am en to . O  P ro g ram a  d e  D e se n v o lv im en to  d a  Z o n a  d a  M a ta  -  P R O -M A TA , 

q u a n d o  fo i e lab o ra d o  na  su a  p r im e ira  v e rs ão  tr a z ia  e lem en to s  v o lta d o s  p a ra  s u p rir  a lg um as  

d a s  n e c e s s id a d e s  d e ss a  á re a , o  q u e  n ão  se m a te r ia liz o u , sen d o  re tom ado  a g o ra  n a  te rc e ira  

v e rsão , e p e la s  a çõ e s  im pu ls io n ad a s  p e la  SD T . E ssa s  a çõ e s  têm  p o ss ib il ita d o  n o v o s  d eb a te s , 

so b re  a  a g ric u ltu ra  fam ilia r  no  te rr i tó r io  n um a  p e rsp ec t iv a  do  d e se n v o lv im en to  ru ra l 

s u s ten tá v e l  tr a b a lh ad o  p e la  SDT .

A  p re s e rv a ç ão  do s  b en s  n a tu ra is , b em  c om o  su a  d em o c ra t iz a ç ão , a  in c lu são  de 

p rá tic a s  ag ríc o la  q u e  n ão  ag rid a  o  m e io  am b ie n te  e a  s eg u r an ç a  d e  q u e  o s  e n v o lv id o s  v ão  te r  

c o n d iç õ e s  de  su s te n ta r  su a s  fam ília s , g e ra r  ren d a  e  a lim e n ta r  o s  s is tem a s  p ro d u tiv o s  lo c a is  são  

p rá tic a s  já e x is te n te s  n o  te rr itó r io .

H o je  j á  e x is te  c in co  fe ira s  a g ro e co ló g ic a s  e  to d o s  o s  p ro d u to s  c om e rc ia liz a d o s  v em  de  

a sse n tam en to s .  A p e sa r  d e s ta  in ic ia tiv a  e s tá  long e  de  a te n d e r  a s  n e c e s s id a d e s  d e  to d a  a 

p o p u la ç ão , isso  p o d e  v ir  a  se r  um a  ra z ão  p a ra  se p e n sa r  em  um a  p o lít ic a  p ú b lic a  v o lta d a  p a ra  

e ss e  tip o  d e  p ro d u ção .

N e ss a  p e rsp ec tiv a , o s  a ss e n tam en to s  tem  s id o  o c en á rio  p re fe re n c ia l  a p o ia d o  po r 

O N G s  e s e to re s  d o  g o v e rn o  p a ra  o  in c en tiv o  à ag ric u ltu ra  o rg â n ic a  e  a g ro e co ló g ic a  o n d e  o 

cu ltiv o  d e  la v o u ra s  em  s is tem a s  ag ro flo re s ta is  e  la v o u ra s  sem  a g ro tó x ic o s  v em  g an h an d o  

fo rça .

N o  a ss e n tam en to  e s tu d a d o  a p rá tic a  da  a g ro e lc o lo g ia  é  p o u ca , a p en a s  c in co  fam ília s  

p la n tam  c u l tu ra s  com  u so  d e  d e fe n s iv o s  n a tu ra is  fe ito s  à b a se  d e  p la n ta s  a e x em p lo  d o  ho rte lã , 

m a n je r ic ão  e  a rru d a  u sad a s  no  com b a te  à a lg um a s  p raga s.

A s  fam ília s  a ss e n ta d a s  n ão  têm  e ssa s  p rá tic a s  d e v id am en te  in c o rp o ra d a s  p o rq u e  a s  e sc o la s , no  

g e ra l, n ão  in c en tiv am  e ssa s  p rá tic a s , p o rtan to ,  p re c isam  de  um  a com p a n h am en to  s is tem á tic o s .  

P o rém , o a com p anh am en to  té cn ico  ao s  a ss e n tam en to s  n ão  tem  s id o  fe ito  d e  fo rm a  c o n tín u a  

m e sm o  q u an d o  se  tra ta  d o  u so  d a s  té cn ic a s  fo rm a is  e  a lin h a  d e  a tu a ç ã o  d a  m a io ria  d o s  

té cn ico s  re ta rd a  o  p ro ce sso  d o  u so  d e  té cn ic a s  a g ro eco ló g ic a s .

N o  e s ta d o  de  P e rn am bu co  a ex te n sã o  ru ra l tem , p ra tic am en te ,  d e sa p a re c id o ;  as  

o rg a n iz a ç õ e s  de  tr a b a lh ad o re s  tem  c o lo c a d o  em  p au ta  re iv in d ic a çõ e s  qu e  so lic itam  

c o n tra ta ç ã o  de  té cn ico s  e m e lh o re s  c o n d iç õ e s  d e  trab a lh o ,  m a s  sem  êx ito . Só  e s te  a n o  é q u e  o 

G o v e rn o  F ede ra l e  e s tad u a l s in a liz o u  com  um  c o n v ên io  d e  10 m ilh õ e s  d e  re a is  p a ra  o  In s titu to  

d e  p e sq u is a  A g ro p ecu á r ia  -  IPA .
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O s p ro g ram a s  d e  c ré d ito  e a ss is tê n c ia  té c n ic a  ad eq u a d a  n o s  a ss e n tam en to s  p a re c e  

se r  um a  n ece ss id a d e  u rg e n te ; sem  e ss e s  in s trum en to s  a s  á re a s  ta lv e z  n ão  p a ssem , ap en a s , d e  

um  lu g a r  d e  re s id ên c ia  sem  p e rsp ec t iv a s  d e  q u a lid ad e  d e  v id a  p a ra  a s  g e ra çõ e s  fu tu ra s .

N o  a ss e n tam en to  é fo r te  o  re c o n h ec im en to  de  v á r io s  p a is  d e  q u e  o s  f i lh o s  p re c isam  

e s tu d a r  p a ra  n ão  v iv e r  tr a b a lh an d o  na  en x ad a  com o  e le s . Is so  p o d e  c om p rom e te r  o 

d e se n v o lv im en to  su s ten táv e l e te rr i to r ia l, po is , j á  é  b em  v is ív e l q u e  a  p o lític a  d e  em p re g o  na  

re g iã o  e s tá  lon ge  de  g a ra n t ir  a  p e rm an ên c ia  d a  p o p u la ç ão  na  a g ric u ltu ra  fam il ia r  ou  

em p re sa r ia l.

T am bém  se  faz  n e c e s sá r io  um  co n ju n to  de  a çõ e s  n o s  s e to re s  d e  e d u caç ão , ta n to  

e s c o la r  q u an to  p ro fis s io n a liz an te , saú d e  e in fra -e s tru tu ra .

33



REFERENC IA S  B IBL IOGRÁFICAS

LE IT E , S é rg io ; H ER ED IA , B ea tr iz ; M ED E IR O S , L eo n ild e ; PA LM E IR A , M oac ir , 

C IN TR Ã O . R o s â n g e la  - IM PACTO S  DO S A SSENTAM ENTOSE  -  UM  E STU IX  

SOBRE  O M EIO  RURAL  BRASILE IRO . E d ito ra : U N E SP

S ID ER SK Y , P ab lo  -  AGR ICULTURA  FAM IL IAR  UM A  OPÇÃO  PARA  O BRASIL . 
TEXTOS PARA  DEBATE  53.

EC H EV E R R I, R a fae l; R IB E IR O , M a ria  P i l a r -T E R R IT O R IA L ID A D E  E 

D E S E N V O LV IM EN TO  SU S T E TÁ V E L  -  2005

SC H N E ID E R , S é rg io  -  E STRA TÉG IA  DE  D E S EN V O LV IM EN TO  R U RA L  

SU S T E TÁ V E L  -  T E X TO S  B Á S IC O S  D O  C ED RU S

P u b lic a ç õ e s  -  C PR H  - C om p anh ia  P e rn am b u c an a  de  R ec u rso s  H íd ric o s  -  Ia. E d iç ão

SE PLA N D S  - S ec re ta r ia  d e  P la n e jam en to  e D e se n v o lv im en to  R u ra l S u s ten táv e l d a  Z o n a  da  

M a ta  -  G ov e rn o  de  P e rn am bu co , Ju lh o  d e  2003

PD A  -P L A N O  DE DESENVOLV IM ENTO  DO  A SSENTAM ENTO  SERRA  D ’AGUA  -
IN C RA , R ec ife  /  F A D U R P -  2 00 4

R e la tó r io s  d e  O fic in a s  d e  D ia g n ó s tic o s  e P lan e jam en to s  d o  T e rr itó r io  d a  M a ta  Su l - PE

34



a n e x o s

35



REG ISTRO  FO TOGRÁF ICO

P re s id e n te  d o  S T TR  -  R io  F o rm o so

A ss e n ta d o s  c om e rc ia liz a n d o  o s  p ro d u to s  do  
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A n im a is

P lan tio  d e  h o rta s



R eun iã o  d a  A sso c ia ç ã o  n a  S ede  

do  STTR  -  D is cu s são  so b re  

PR O N A F


